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DOMINGO, DE MEU,  Annuneios, tinha 30 rs. Repetições 20 rs. Cornodo jornal 
40 rs. Os srs. assignantes gozam o abatimer(to de -,I-

-DE 4891— •I°.An 1̀  nuneiam-se as puLLeações titterarias, de que se receba um 
exemptar. 

pt-oducçao do maiz; calculem o 
juro a gtie o lavrador tem direito 
l+cios caipitaes que empregou n'a-

•• quelles commodos agri,olas, e 
rios se aliem se tal e-•• • •- -... _. ner(r de ltroclucç•}o se pote cita 

siderar como uma: fonte de re• 
ceita para a riqueza indispensa-
vel para o desenvolvimento da 
nossa agricultura minhota. 0 
nosso lavrador, sempre rotineiro, 
sempre a pé Trine no mesmo 
ponto de trah<lho, por isso que 
o maiz é_o seu primeiro e prin-
cipal alimento, descura o que 
mais lhe pó le tiár,para em tudo, 
e por tudo, se etougar ao culti-
vammio d'aquelle cereal, pelo 

em favor d'unla classe a mais 
mal remunerada em seu atu-
radissimo ir:►balho, e, por ven 
tura, a inais explorada em to!-lo 
o g?vero da serviço publico, de 
que ella necessita. 

Dissemos que a corliríbuiç,•o 
sumptuaria, que recahia princi-
palinente sobre as eguas, ( li,, que 
be núlisalrn os nossos lavradores 
para os cITeilos à crração, era 

d'um efreilo ne novo,e traz com-
SS, um grave prejuízo para a 
agricultura. 
1 0 lavrador tem hoje (] tias 
uniras fontes de receita:—o vi-
nho e a t;rea ão Cio pado. 0  pró-
dueto da rni!lio e do centeio che-
ta, quzndo muito, parra n seu 
fallrico, se e que não se dorna de-
pendente d'.Iquellas duas prin-
crpaes fontes de receita agn-
cula: 

Só desconhece isto, quem 
não sabe nada de agricultura 
pratica. 

Se ecaIo terra leira sere raio, e 
cacica roera terra sela frazo, é certo 
que, ti isto mesmo, o que se dá 
na nossa provincía, e, principal• 
mente, neste concelho Nús pro-
voeamos tolos os proprietarios, 
que mand]in eu!tivar ais suas 
terras lie conta propria,a jue nos 
nos venham contradizer, e .que 
lios façzm convencer do contra-
rio, para ver se, com isto, nos 
ut bnm ms de qualquer lição, de 
que, em tal vazo, nos confessa-
mos carecedôres. 

0 maiz tem terrenos apro-
priados para a sua cultura; são 
as terras pezadas e de rt'gadro, 
e trouxe aos nossos lavratlôres 
encargos e despezas, que não 
produzem um por cento. 

0 maiz preciza,quando ain-
da mesmo as colheitas são abun• 

dantes, de bons cobertões de 
abrigo, de Mas eiras de pedra, 
ou, quando menos, de cimento 
com um pavimento calcetado; de 
bons cobertos de eira, de se-
queiros e de espigueiros, o que 
tudo custa centenas de, mil reis, 
e que só utilisa á melhor colllei-
ta da producção. 

Vejam o que se áama com a 

SEMANÁRIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

T i nestre 300 rs. Semestre 600 = Nuinero avulso 30 rs. 
> kdutiaistraeão .Livraria N'alle, Campo de S. 3&é, I3arcellos, 
•p.rï onde toda a éorrespon(ieticia deve. ser dirigida iraneo de 

o intuito rle tornar este jor-

nal lie utilidade para a in 
duStrla agilelll.'r, por ver)-

1 ara descurada até hoje, ( furo 
1110(10 ii,4íto, por lo,los OS lio-

rnens politicos e de todas as p,11.-
cialidades, lembramo-nos de' le-
vantar aqui tambein a nossa v+ z• , 
posto que delül a rlesautoris•da, + que teto os seus campos, despi-

(las lie vinha, prorruzrnd0 a Ine-
tade d'aquel! ,, precioso producto 
aór icola, do que podiain e de-
%iam de produzir. 

t1 certo é chio o Iavrador tem 
hoje conto fontes nbnradantt s de 
lucro para repartir com o coin-
mercio e coro o thezouro sómen-
te a cre-lção do gado, e. a pro-
ducção do vinho, e nada maiz. 

Nós conhnc•rnos casas de 
muitos lavrad,)res, que, em to-
id os GA anuo,, vendiam um pol-
ro, unia poldra,mn urn muar, ao 

que nln.jei'n :►mente sedava gran-
de preferencia por cansa (fia Me-
lhoria dat venda, e que boje se 
voem privados d'essa fonte lie 
receite, por causa da tal contri-
hAção sumpinaria, a que os 
obrigarain, pelo facto de se uti-
bsuraI tias suas agiras pala 

(luniquer jornada, na e1,oclta em 
alue (lAuse podem uldisar pa-
ra serviço do cavallaria. 

Que a iseinção ii'estes ani-
maes da coniribuição sumptua-
ria estai preMa na lei, já aqui 
o dissemo4; tuas que o abuso, 

dos erlcar rgad.os d e, formarem 
a matriz d'esl-a contribuição, pre-
ciza de correctivu, e de correcti-
vo prompto, Mierz e desassom-
brá,, é isso o flue nós pe-
(limos, o que nos exigimos, 0 

que nós reclaimamm, e reclama-
mos e exigimos;ern nome da lei. 
em nome do iireito,em' nome elo 
interesse publica, em nome d'u-
ma classe, que está votada ao 
ostraeismsao desprezo, ao aban-
dono, e que só se invoca nas 
grandes crises.nos grandes aper-
tos e nas extrenl,(s necessi,lades, 
depois de calcada aos pés por 
quem lhes passa por eims do 
coração, por quem lhe bebe o 
snór do rosto f o sangue das 

veias, ludibdando-a, para eu-
mu!o de desespero, em carica-
turas chulas, nos jornaes de vin-
tem, para fazer rir! 

Continuaremos. 
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SCIENCIAS E LUTRÀS 

,r. 
1. 

>Mo é sem sóluçar que se perde um marido. 
Mas tudo tem um fim, mesmo um grande alarido. 
E a que mais chorincou e mostrou mais pezar 
Acaba por calar-se e por se consolar. 
Apaga o tempo a dôr e reavive a alegria, ' 
Que querem? não fui eu que fiz o bicho humano: 

Entre a viuva tl'um anno 
E a viuva d'uin só dia, 

A differença é tal que se cairia 
Não ser decerto a mesma e haver por força en;ano. 
Emquanto uma sorri e nos encanta e attrae, 
A outra derramando um pranto amargo em chuva, 
Solta dP quando em quando a mesma nota: um ail 
0 que faz exclamar a quem passando vae: 

Eis uma inconsolavel viuvál , 

Sim? Pois não foste! Ora escutae: 

Para o negro paiz d'on+le, r,inguem voltou, 
Duma espo3a gentil o esposo ía partir. 
Clamava ao lado a esposa: = Espera eu tambem roo! 
Olil !eva•ine contigo, eu quero- 1e seguir.» 
0 rnaddo partiu, mas s&hoo. Pud&a! 
Segui:?-Se a usada dar sincera ou não sincera. 
A belia tinha um paé, honrem ferio e prudente, 
OU, foi deixand,,, escoar. toda aquela torrente, 
16 que um dia ol• ervuu; «()h, menina eu supponho 
Que isto a€final é. já choro demasiado. 
0 pranto-estraga a p( le, e fica-se medonhol 

0 sempre te pergunto, 
De qu+- serve ao finado 
Essa dor- exci s iva ., 

Inda por cá no rTi indo ha ►limita gente viva. 
Deixemos em ,socego ri pobre rio defunto. 
Eu não pretendo já qn0 troques os teus goivos 
Pelas galas joviaes e iluridas dos noivos, 
Nhs enifiin sé eu-. vier, -(1% certo praso aro fim, 
Propóf-le, rninita cara, em guiza de conforto, 
Que aeceites corno esposo e concedas o sana 
A um`entil raftaz, apessoado; ernfim 

Muito melhor que o morto.... • 
Não quéro, atalhou ella, aliivio ao meu torinnnto. 
Só por esposo arredo o claustro d'um convento! 

Que havia a responder? Nada. Foi o que fez 
0 iwmo velho astuto. 

Assim se foi passan!lo um mez. N;j outro m(% 
Já se €ienscia una pouco em guarnecer o lula, 
Cada dia se nota nina nova mudança 
Na forma dó vestido ou na tio penteaJo. 
Já se ri, já se brinca e se joga e se d.lnça. 
Deitou-se paga traz das costas o passado, 
0 pare já não receando o tal gnese finou, 
Não pensa mais no resto, ou se faz esquecido, 
Quando a filha lhe diz: « O' papá: e o marido? 
—IIeinl Qual marido?----0 tal em que o papá faltou? 

(I'ab. de La 1Fontaine) 
TRAm DF. JAYME Dl: SEGUIER. 

Q PROFE`CQR RORTO KM0 

Nos princi pios do seculo xvui 
floresceu um medico por tal ma-
neira famoso,que, paru de qual-
quer parte do globo lhe fazer 
chegar ás mãos uma carta, bas-
tarai pôr no sobrescriptei estas 
palavras: ,A Boerhaave, na 
Europa.,,.— Pelo menos, conta a 

historia que fora esse o laconico 
endereço usado por um manda-
rim chinez ao dirigir-se pelo cor-
reio a Ilermaml Boerhaave, o 
eruditissimo professor da univér-
sidade de Ley(le 

Tão longe soára a gloria do 
seu nome, duplamente aut eola -
do como o do mais arguto phi-
losopho da medicina c do mais 

experimentado cultor da arte 
medica d'esses teu)pos, gire erti 
todos o, paizes civilisados re-
crutava o grande mestre a mul-
tidão de discipulos, que corriam 
a otavil-o, a1•if••as,•,,•,ie• colher €:r• 
primeira mão o que, na 4• àa, 
fosse a irltinia palavra da sdeu-
cia de Hippocrates. 

D,ecorre pouco mais de um 
seculo. A medie.ina eançada de 
tantos systemas illusorios, quan-
tos eram os que haviain prospe-
perado á sombra lie um vitalas•í 
roo puramente phantasioso, en--
tregou-se, subinissa, nas mãos 

de Leonis, de Choniel, e dos ou-
tros fundadores da escola do raia-
ºn.erisino,que foi a aurora do ex-
perime,dalismo. Magendie, F!ou-
rens, Clande liernard, ele., as-
sentam as bases defiaitiras de 
novo rito, que encontron em Pata- 
teor o seu mais inspirado e iri-
defesso sacerdote. A rnicrobaa-
logaa inunda subitamente de 
uma luz nova o campo vastissi-
mo, e enl muitos pontos obsca-
ro, da palhologia. Não tarda que 
os Seus reveríwitos Mtl(1m a il-

luminar os doiumn os um tanto 
cahoticos, alui e ali, da therat-
peutica: 

Com a An nunca +! antes vis-
to,milhares (fie trMalhadores do-
dicani-se em G,d +s os cantas d.r 
Iuul,(Io, ond.(' a scìencia i11'Jic-1 

tem apomolos, á exÉ)l,iraçá > ( ia 
china, ru o pr cioso ü!ao ? oiti t 
rá íniniorreduuro o nwne do seu 
descobridor. À todos os paizes 
sobreleva a Atleinanha, à fren-

te lios microhioto«itz +l'r•;_•a 
naçao, poderosa até na sciei,cit(, 
4pparece o s:,bio, que n'esis, n-w-
mento attrae st,bre . a sina pc sua 
a a(imirnçãu universal. 

0 qw. no ,t'ìirSO Xvlil s(' p:is-
stiva na íl:illani a, passa -se b(ije 
na Prussia. 

Em lufar cie Uv(le.—Ber-
lim. 

Em vez ele s erh•lave, 
Ii•)Clt . 

Pórgne? 
Porque •,e que Roberto 

léch desceb, it a o Iruirllo da 
tiSien. 

Coisa qw, aliás ainda ► § 
disse.... Pás se liirliton a, prn-
Ineth!], a cura tj+; certos casos de 
tuberculose' 

Cum um escrupulo ( IiGno tia 
sua granoiKa roput tão, o ce-
lebre professo(' lì(,i iinez iúi mo-

deradiSsitno nas )troiiwssa$ 0 

muitisSinso cat(rtt'Iuso nAS aluir• 

maçbes. A Iuherclllose, quc tan-
ta gente confunde core ìi tisica 
e um tios caminhos palra esta 

doença; mas nem elle é o unico 
e nem sempre lá vae (lar. 

Ha tisicos, duc;.uunca foram 
tuberculosos; e i esses nada pro-
ntelteu Borla. 

$a outros, e cpnstituem el-
les o maior nutua('i que ü são 
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por serem tuberculosos. Foi a 
estes que o redemptor promct-
teu. . - a decima parte do que 
se crê. 

Prometteu como verdadeiro 
homem de selencia: apenas o 
possi vel. 

0 instincto da conservação 
deduziu d'ahi o impossivell 

0 que no estado embi- ona-
rio, em que por ora a questão 

'jaz, se pode affirmar já é que o 
dr. Koeti dotou a therapeutica 
com um agente (até agora des-
conhecido na sua composição), 
que tem eifeito electivo soba, os 
tecidos infectados pelo baciltus 
tuberculosis. Levado à economia, 
pela injecção subeutanea, o ma-
rav!lho,o agente=de limpha o 
appellidam, antes de bem o 
conhecerem= passa indifferente 
por todos os orgãos e tecidos 
saos,para só se fixar nas regiões 
acommettidas, não por esta ou 
por aquella doença, mas pela 
tuberculose. 

SOUSA MARTINS. 

(Continha) 

MAXIM8 D'011 GASTR010M0 

Os animaes pastam;o homem 
come; só o homem de espirito 
sabe comer. 

0 destino das nações depen-
de do modo como ellas se nu-
trem. 

Diz-me o que tu comes, dir-
te-hei quem tu és. 

A meza é o unico logar onde 
vinguem se aborrece durante a 
primeira hora. 

A descoberta de um novo 

guisado é mais util ao genero 
humano que a descoberta de 
uma estrella. 

Uma sobremeza sem queijo, 
é uma mulher bonita a quem 
falta um olho. 

t✓ 

A dona da casa deve sempre 
certificar-se se o café é excellen-
te; e o dono da casa se oS vi-
nhos são de primeira qualidade. 

BRILLAT—Sy APINA. 

DIA A DIA 

o 

Fazem annos: 

Amanhã a exm.a sr.a D. Catha-
rina AMendonça Antas e Barros, e 
o snr. .Manoel da Graça Pereira 
Foças. 

Dia 4 o sr. dr. RodrigoAugus-
to Cerqueira Velloso. 

Dia 5 a exm.a snr.a D. Olivia 
Alves de Macedo. 

Dia 6 o sr. Avelino Ayres Du-
arte, 

Dia 7 o sr. José Evaristº Cer-
queira Velloso. 

X 
Regressou de Vianna tio Cas-

tello a exm.a snr.a D. AMar1a Mar-
garida Furtado d'Antas. 

X 
Estiveram n'esta vila os srs. 

dr..liguel Pinto .Martins e Joaquim 
Leite de Carvalho, de Amarante; 
Arnaldo Martins Couto Vianna, de 
Vianna do Castello; Sebastião Dubi-
ni, do Porto; Daniel dos Santos, 
administrador de Famalicão; Ma-
noel Joaquim do Valle Lima e An-
tonio Pereira Esteves, de Villa 

Nova da Cerveira; Antonio Vello-
so, de Villa Verde; e Arthur Lo-
pes Varella d'Albuquerque. 

X 
Passam incommodados de sau-

de os riossos amigos o revd.° snr. 
Antonio Alves Baptista, digno co-
adjutor desta parochia, e padre 
Antonio José &.inteiro de. Lima, 
digno director do Banco de Bar-
eellos. 

X 
Está quasi restabelecido o sr. 

Domingos Alaria de Carvalho. 

PELA SEMANA 

A Gazeta do-Povo 

Eil-o o inimigo 1 Eif-o que avança 1 

Vae metralhar-nos, que noa lança? 
....ás maior cheias! 

(Finis Patriw) 
GuEnnA Ju.aouFirto 

0 localista da Gazeta por mais 
que o chamem ao campo da digni-
dade, por mais que se. provoque 
a uma argumentação clara e leal, 
por mais que se lhe recommende 
uma linguagem limpa e decente, 
não vem ao bom caminho. 

Sempre insolente, sempre des-
bragado, sempre com o ferrete da 
calumnia encoberta a deixar trans-
parecer suspeitas, sempre covar-
demente envolto na irresponsabili-
dade, sempre baixo, sempre % ll, 
como baixos e vis são a alma, o 
instincto e os sentimentos que se 
encobrem sob a traiçoeira, sagaz 
e habilidosa hypocrisia do politicão 
de feira, 
o latego feria-vos por duas 

vezes. E nada mais. 
Eis a razão (to vosso desespero, 

eis a causa dai vossa maledicencia, 
do vosso estonteamento. 

Tentaes defender-vos, e para 
isso usaes de toda a arte na des-
culpa dos erres que confessaes, na 
neação das indignidades que de-
2Dsejaes oecultar. 
0 publico, porém, conhece-vos 

o feitio, è sabe de quanto suis 
capaz. 

Quereis defender-vos,epara des-
viardes a attenção de sobre as vos-
sas vilezas, rnanejaes o doesto, o 
insulto soez, a injuria indirecta, 
tentando magoar quem tem a sua 
honra e a sua dignidade garantida, 
porque viveu sempre do seu tra-
balho, e nunca livrou recrutas poi-
dinheiro, nem tão pouco deixou 
suspeitar que recebesse bivas. 
0 estylo gaiato e reles que 

empregues, as expressões grossei-
ras e insolentes de que vos servis, 
o descaramento com que todo 
falseaes mostram bem como é de 
lodo immundo a vossa alma, a 
vossa consciencia. 
0 digno localista da « GazetaD 

que tanto costuma tecer enco-
mios e glorias a um illustre con. 
selheiro, (e já nos disseram que 
um e outro eram a mesma pessoa 
duo in carne una) encaixou a ca-
rapuça na cabeça do snr. dr. José 
Novaes e depois quiz transformai-a 
n'um chapeu decente, n'um cha-
peu que não repugnasse a qual-
quer homem de bem. Alas não o 
conseguiu, nem podia conseguir 
por mais longa e sentida que fosse 
a tirada com que se referisse á 
memoria d'um homem, que nunca 
precisou do incenso da « Gazeta,» 
para ser muito considerado. 
A carapuça ficou peior porque 

o que toda a gente diz é que na 
camara ha empregados de mais, e 
porque não é digno,n'estes casos, 
defender os favoritismos das vivos 
com as privações que porventura 
assaltaram um morto honrado, que 
se fosse vivo repelliria o favor a 
titulo de esmola, taes eram os seus 
brios. 
A resposta, então, dada ao 

correspondente de Vianna do Cas-
tello é completa. Registem e to-
mem bem sentido—até onde lh'o 
consentir a seta dignidade. 

Não sabemos porgne;o localis-
ta perdeu a cabeça. E' verdade 
que nos dizem que o localista, o 
úanselheiro e o dr. Jusé Novaes, 
são uma santissiura trindade, e só 
trri.... e ós não acreditamos, ape-
zar de tios asseverarem que é o 
mesmo s,,r. quem escreve as to-
caes da « Gazela,» ❑' uma das me-
zas da, secretaria da camara, de 
sucia cum os amamienses, e que 
depois as anda a ler ao ex-rege-
dor e a outros amigos. 

Se assim fosse Já sabiamos a 
razão, e então não admiravamos 
que o localista achasse ext.rarlhavel 
que um cavalheiro voltasse as cos-
tas ao hometn que, se llre fez fim 
favor gíie fui agradeci(] num brin-
de enthusi•sta lhe pai, nteou de-
pois a tná fé, o embuste e a in-
iriga de que e capaz. 
0 Içcalìsta cornmette ama infa 

mia retaltante,mettendo-se a nnal-
sinar e a incriminar factos das reta-
çoes pessoaes do cavalheiros que 
o não auctorisaram a revulvel-os. 

Só cada individuo sabe das ra-
zões do seu melindre intimo e a 
ninguem é licito entrar em ques-
tões dessa ordém. 
0 localista sobre ser mal edu-

cado, desconhece as praxes da 
imprensa. 

X 
Repetimos que nenhum mal 

podia fazer á integridade da comar-
ca o elogio feito com palavras de 
vehemente louvor ao deput-ido que 
a defendeu dignamente, assim co-
mo mal nenhum poderarin fizer as 
promessas dadas pelo antigo re-
dactor da QGazetoA de proteger a 
creação da comarca, quando lá es-
teve administrador. 
0 cunhal das torres foi man-

dado demolir pela camara visto 
que deliberou nomear peritos que 
verificassem se podia ou não con-
tintim, a obra asnaticamente inari-
elatia arrematar por quem depois 
quiz outra cousa que salvasse o 
fiador dai obra, das torres e mata-
duuro. 

Isto é o que toda a gente sabe, 
assim como se sabe quem (juiz 
favorecer o empreiteiro e o fi,dor 
querendo que sa dispensasse a 
platibanda e qne fosse substituida 
por outr-1 cousa qualquer. 
E o snr. conselheiro já antes 

diss,.l dizia, na ponte, em conversa 
particular, que nãv tinha mandado 
d,41ar abaixo as reinas p, rgne 
metade ela villa queria. mas outra 
metade não. 

Ao mesmo tempo o proprieta-
rio da « GazetaD dizia: nós ( elle e 
os corre ligionarios) ó que havemos, 
de deitar abaixo tudo aquillo que 
não serve para nada. 

Terão coragem ele negar? Ago= 
ra digam o que quizer acerca de 
influencias eleitoraes e de aceiu-
nistas, que todos vos conhecem, 
e' sabem quem é capaz de fazer 
toda a casta de saltos por votos. 

Mais uma amostra. 
Quem seria o vereador que se 

offereceti ai camara para auxiliar o 
conductor.municipal na direcção das 
obras da repartição de fazenda, 
e mandou vir d'um seu influente de 
Semelhe 2 carros de taboas de pi-
nho a 1:1300 reis a duzia, vindo em 
seguida melhores taboas a 1:200 
reis,d'um outro fornecedor? Quan-
tas duzias viriam po=r aquelle pre-
ço amigo para a obra do quartel 
onde se gastaram perto de 3 con-
tos ale reis? 

Quanto pagou indevidamente o 
cofre do municipio na liquidação 
da estrada d'Alheira por culpa do 
mesmo vereador,que foi presiden-
te do municipio? 

De alguns pontos a que não 
nos referimos por absoluta falta 
de espaço, trataremos nos n.°s se-
guintes. 

Bombeia-os volui atados 
—No domingo effectuou-se a elei-
ção dos corpos ;erentes desta sym-
pathica associação, para o corrente 
anno, saindo eleitos os srs. 

Presidente: dr. Augusto de 
.Mattos; çice presidente: Antonio 
Cardoso Pinto; secretario: Manoel 
Pereira Esteves;vice secreiario:Joa-

quim Antonio Pereira; thesoureiro: 
Secundino P,,reira E-teves; direc-
tores: Antonio !MO.10, João tJosé 
d'Oliveira, José Sardinha Reis- e 
Julio Vallongo. 

,ttssenífbleia ba¢-eelle31-
se—Os corpos (;crentes desta as-
sociação recreativa, para ti arinu 
corrente, foram subsutuidos por 
uma eommissão cumposta rio, srs, 
dr. Gregorio da Fonse,:a, Luiz 
Monteiro tinto B,f,tu e Alauuel 
Joaquim Ct,elho Gonçalves. 

C ati-navals — Assemf)It'ia 

Barcellense vae utrerecer um b:,ile 
ais fami,ias dos sucios no proxiun, 
carpa ,-I. 

Aoanda a batia da «Gy xze-
taD-0 publico que c.xlheca b m 
já.;o, caso das espigas qne 1;11110 of-
fendeu o zelo dos embusteiros pe-
la legalidade, não dá credito ao 

modo inexato comua Gazeta o rc-
jata. E [ rara uinguem' lha dar irn-

purtancia e ver a falsidade da, a::-
ens• çã r b -sto❑ saber-se q re o aGcu-
lado não foi pre•ó em fl rgraute 
delicto. 

Com relação aos actos em qut- 
o sr. dr. Vidra Ramos func-
eionou, cumu a1 Gazeta dir., inde-
vidamente, cremos que s. ex.' to-
m+ a responsabilidade dos seu, 
actos, e temos a certeza de gn,,• 
ninguam será capaz de lhe assaca: 
unia indigt►idade. Pude a Gazeta 
expellir toda a sua bilis nojenta e 
venenosa que o% caracteres ficun 
impt,lluU,s. . 

Os retgedores — 0 sr. ari-
inini,trador tem, é vrrdadr, c n,-
servado re_edores realu,eradorés, 
mas o que nao cocst,rvuu, cena r,o-
meou rrenhUlrl ,lUe f,,s >e 
trado em flagrante dt,licio a roub u• 
n:,bos, e que seja apontado cuRk, 
atmt-1r de furto. 

Puis pudemns apontar-lhe wn 
quo foi auctoridade de toda a con 
fiam ra, coto os ro!,enerad ,, res e q.ie: 
ainda pouco foi suhstituidu por uã„ 
merecer confiança ao novo ;idini-
nfstrador, ruas que realmente dt,via 
tii, rei-de toda a cônfiança dos re-

generadores. B • fez imos-nos a:) s•,-
gi:iote caso. Numa das fregut,z'as 
ma is proximas d'esla villa gilei-
xavam-se varios do que lhas furta-
vam as hortaliças dos seus predios. 
Tratou-se de espreitar quem sef i t 
o tal l,Prne dasratonices e agarrou-
se o meliante. Mas com geral sur-
presa para todos da freguesia, o 
individuo ãpanhado fui o regedor 
que havia pouco linha sido exone-
rado. ;Todos se envergnnliaramcotn 
o acontecimento e até o queixosa, 
se limitou a obrigar o larapio ã 
levar a sua casa o molho de nabos 
que ia se preparava para su]fti agir. 

Na freguesia diz,toda agente já sabemos sabemos quem se utilisava tias 

nossas hortaliças e das nassas gal-
linhs era o delegado de conflrlraçxc 
dos regeneraduros. 

Agora digam tudo o que tive-
rem a dizer, mas não mintam tu-
rno costumam Nós lambem sabe-
mos alguma cousa acêrea dn cri-
minoso de ; trapeços. Venha (]e 
!á o assumpto da ameaca. 

[tece use-a incuto elellto-
ral—Iteuuiu se no dia 25 a cum-
missão do recenseamento eleitoral 
para dar principio anus seus traba-
lhos. 

Presidiu o sr. conselheiro José 
Novaes, sentiu nomeado secretario 
o sr. Francisco Antonio de Faria, 
e vice-secretario o sr. bacharel 
Qnirino Augusto de Souza e Cu-
ilha. 

FestivlaladlEe.—Na egr,,ja fita 
Coliegiada celebra-se amanhã com 
todo o luzimento a festa de N. 
Sr.' da Graça. -

E' orador o nosso amigo e 
distincio pregador sr. abbade de 
Boriz. 

.Doido chagas— Acha-se pre-
so nas. cadeias da Relação do Por-
to este nosso collega da « Republi-
ca Portugueza». 

Julgado por abuso de liber-
dade de imprensa, a lei das rolhas, 
representada pelo juiz do proces-
so o sr. dr. Pinto Moreira con-
demnou-o a 10 dias de prisão, 
50000 reis de multa, custas do 

processo, e 4; 500 u.'para o de-
feu,or. 

João Chagas deu entrada na 
carteia em meio duma grande mul-
tfilãu gris, u victorrava, embora fos-
se cundemuado. Esses ap¡,tansos. 
que espnntaneos irrompiam da mul-
tidão, eram uma prova de justiça 
ao raracter digno e alevantado dt, 
João Cua, a1s, tlue tornando toda a 
responsabilidade dos escriptos pro-
cessados, não artubeou,nt,m hesitou 
em responder cum voz firme a 
todas as perguntas que se lha fi-
,ivram. 

Iitob®aarli:a—No dia S tem to-
gar a f'cst.1 e rumaria de S. Braz, 
em i3arcellinhus. 
É de crer que suja milito con-

cor, iria, porque a belles-,, du local 
convida lis r,nnciros a ir ahi gusar 
uso expleni tilo panoruna > e beber 
um copo d„ bo;n verde. 
[,3eaaef&cádr,=A a,-a,l,,mia de 

C ,inrhra deu huntem nu theatro 
de D. Luiz, d'aquella cidade, uma 
recita en) b'neticio dalguns estu-
dantes nt•cessitad,ls. 

Nst v a 11OS 14.1E—Era cilm-
prinlent„ d,, legaAtj f,•ito ,ielo fal-
1,,cido arco,bispo' de Braga. D.Joã,, 
t.hrisostomo d`Amurim Pessoa, aí 
Visericor•dia de t;antanhéda; ca: 
]frevenrt',rlte, c•,rneçar se a ed 
çãu el'tnn ]fospital il aguella • illa. 
r ricaºr,or de terra—E ,n 

S.,nt,, I'irvrso houve em una d,ts 
dias desta semana um ab,11„ du 
tt,rra, que G•i bastantt, violento o 
pr;,ce,l ,tl ,, d utn grande , u.Nurru 
subterraneo. 

Em Lowatla tombem 
na m sma occaisião, 

ator di, ferra. 
Et:ruc o dle Warce➢los— 

C infui me annrinciariius r t uniu se, 
ho item a 1sseusb'eia geral dos ac-
cionistas tl'est ,, B finco. 

Foi approvado o rela'orio da 
meia e parecer do conselho 

tìscal, rrlaiivu ao annu findo. E n 
seguida proct,deu-se ai el iç:1., ti 
errpos gerentes, solido éleitos lis 
'S —olfites srs: 

Mesa d'aaembleia ;oral—Pie 
si lente: dr. 1M gnel P rt, ra d.+ Sii-, 
vi, vi(c-presitle,,,1t: Francis •o 1M,r-
q,1es da {; ,sta secretar o•: 
:i,ilonio A , gusto d'Aline•da Aze-
vt,du e Atiao Guines tia M rtta Fi-
p`ucirtdu-

Cunsellln fiscal—Eff,cliv• s: dr. 
Alitoiro Martins de Sura Lima, 
:Antunlo Gomes da Cunl,a Guium-
r.'1es, Luiz Aliturlin 41,1 Silva F„n-
•e, a, M,intici Luiz d:1 Sil\a Falcão 
João Baptista Wwiel; substittilos: 

,Nlarioel José Ferreira S.m:,s, J-,-se 
Rodrigues Barbosa. Manuel J , sé 
Ferreira ala Daria, Francisco Vieira 
V;,lloso e Joaquim J,, sé Le te. 

Ger,'nies--ef`fectivn,: Antonio 
Josó 1M ,nleiro .tlta Lima, 1.lagnim 
do F,n ia .M chad t e ' W 1 in;os de 
Figueirt! ,tu; sulistittitns; " t:uinllU'n-

dador J rsé 311rque: da Cola Frei-
tas, Antonio Caelano d'Almeída 
Peixoto e Fernando ( li-. hrgueiredo. 
A assemblea violou a gratifica-

ção dc 100000 rs a cada gerente, 
e de 3U•000 re, a cada emlirega-
do, e outros 30-• an procurador. 

val9ecá®ueratos — Na pro-
vede idade de 83 annos finou-se, 
pela flua ] fura tia manhã de terça 
feira passada, em sua caza, na 
freguezia de Quintrães, o revim-' 
sr. J„agním Felix ` lachad,,,vene-
rando reitor d'aquelia fregnezïa. 

Era o sacerdote extincio na-
tural da freguesia em que foi paro-
cho durante 55 annos. 

Exercia o ministerio da préga-
ção em cujo trabalho incanecera, 
e era muito conhecido pela maior 
parte das freguezias d'este conce-
lho, por muitas dos concelhos de 
Espozende, de Vianna, de Ponte 
do Lima e de Villa Verdo,o que lhe 
valeu ájuntar um capital muito ra-
soavel. 
A sua morte foi sentidissima 

por todos os seus collegas, que o 
estimavam muito pela sua dedica-
çãn á toda a classe ecelesiastica, o 
não menos o foi pelos seus paro-
chianos, que, junto do athaitde que 
sustentava o cadaver do morto, 
choravara lagrimas de sentido 

se stln-

um tr',,-
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U COMNIERCIO DE BARCELLOS 

pranto. Era nm sacerdote digno, 
um parocho modelo, e ❑m amigo 
de(ticadissimo; a3 primeiras virtu-
deschristãs,--a caridade e pieda-
tle—formavam o ornamento d'a-
quella bóa alma. 
D i primeira davam testimu-

niln as lagriulas dos pobres da sua 
freguezia, e convisinh,is, que, en-
tre soluços, choravam a dizer alto 
--morreu u lpae dos pobresl—da 
da secunda agi fica a testimuuhal-
a a sua capellinha deificada a N. 
Sonhara de Lr) Salette cuja festivi-
dade celebrava, coro a maxirna 
tnagnificeticia, no 3.- domingo de 
setembro de cada anuo, desde 
186'1. 
U seu funeral foi concorridissi-

mo de ecclesiasticos, , e celebrou-
se, com a mini, solPmnidade, na 
egreja parochial if+s fjuintiães, no 
(lia 2̀9 d., corrente. 

O:lì ,•i)❑ o revm.° abbade de. 
de 1311111;:1 s, aculytado pelos re-
vi." abbades de Carap,•ços e (te 
S. Mirtinh) d'alvito, servindo de 
nastros sie cerimonias os .revrn.0 
palres arcipreste do lul,ad•i e 
abbad,, de R,r•iz. T,rn„u a chave 
do caixão u digno arcipreste d'eAc 
j ulg;ido. 

f:aQtit,ii+l seu universal herdei-
ro, satisfeitas alguns legados, 
o seu snblinitu o reveren&• si.pa-
(Ire Ant ,,nio FeI ix ?Rachada. 

—Festa vill:i faleceu o snr. 
,INI.inn(;I José G,ru !s, orol,rietariu. 

A's farnilias doridos os nossos 
pezarw,. 

%a.•Mici aa. — E n G,,zimbra 
sahi(l ha dias t3,) gran(1,; yuantida 
de de s..-Minha 11ue. n producto da 
sua ven!la chegou a 20 contos de 
reis. 
® ae90r C3 ,<mé Iticarílo 

cai Buxos de 0 tIli tis- Q''T.. 

—Il:t Limpos, uina cutnpa 1hia de 
tem dos tlloatros do furto d,lihe-
rou fazer uara digressão pelas pro-
vi fie ias. 

Untar das terras escolhidas'foi 
Arcos-de-Val-de,-Vez. Checaram e 
1)ructiraram logo orchestra que 
orlsaia•s; uns trechos de 1V11:ica 

para a primeira recita. 
0 c,,uhecido actor Jo:é Ricardo 

deu á improvisad+ or heslra a 
.ilusica da cançnnNta D) outro Ice 
do... disse que a estudassem sem 
elle cantar os versos, liw rlle se 
rogularisar•ia na oecasiã-, p, l.1 or-
chestra. 

Chèra a noite da récita. José 
Ricardo diz a prirneire quadra. A 
orch>,,stra ia muito Iwiri. 

Terminando a segunda quadra, 

FOLHETIM 
M. PrNHEll;0 CHAGAS 
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A desconhecida senivira le-
vantara-se para rceitar este 
soneto com energia e vigor. 
Apesar da índole timoratz rios 
serás ouvinteoz, ia rebentar uru 
bravo, quando por detraz (1'elies 
se ouviu uma voz acre e zombe-
teira. 
--Charrrtnrttl Adorable ! Quel 1 

petit che( d'xuvreiTt vous le dê-
clarnez si bien, madame! Ah! 
Aladarne Georges enrayeruit, si 
elle vozes entendais, je volts le 
jurel Mais ça vaut beaucoup 
ºnieux que les • Lrtsiades •,n'est-
ce pas? C'est Boileau qui l'a dit: 

«Un sonnet sans défaut vaut aesi un long 
(poemºa, 

Eh! bien, madame, il faut 
Papprendre par cwur1 Moi, je une 
charge de voos donner des loi-
si.t•s.Je vais vous mettre ct l'om-
bre, sub tegmine, fagi; on a fait 

disse, como se sabe, o estribilho: 
--Do outro lado... do outro 

lado... 
N'isto a orchestra pára, e o 

actor vê com desespero-os musi-
cos voltarem o papel da musica. 
Percebendo que havia engano, co-
meçou ou.ira quadra, e tornou a 
repetir nu fim. 

—Do outro lado... do outro 
lado.. . 

Nova pira,em.. 0 regente da 
orchestra, . depois de voltar e tor-
nar a voltar o papel da musica, 
diz então para o José Ricardo que 
estava attunito: 

—Do outro lado n59 ha rnusi 
cal... 

Proeflssão de Passos— 
W no t!ia 1̀22 do corrente mez 
que tem Togar rt'esta vilia com to-
da a pompa e inagnifìcencía a pro-
cissão da sagrada imag:m dos Pas-
sos. 

Não publicamos o programma 
por ainda não estar organisado. 
Comtudo sabemos que a digna Me-
nr emprega toda a sua b ,a vontade 
para que a festa não desmereça da 
dos aquos anteriores. 
0 professor €Ioberto 

ládoel't - Sob esta elJigraphe cume-
çanlos hoje a publicar, ❑:1 s -cção 
aSeiencias e L-I.trasx, do nossa 
jornal, uni artigo lii m:,do pelo Sr. 
dr. Souza Martins, leste da Esco-
la Medico-cirtirgica d;; Lisboa, e 
uma das primeiras nutab,.lida,les 
medicas da n,,sso paiz. 
0 nome do distia i tu rn•dicn, 

e não menos apreciado escriptor, 
é rar.intia ba.,tante palra recom-
iil ,'ndarrnui u artigo aos nossas 

estim;iveis leitores. 
Qsbll;a•ta•l a uneloznal - Na 

mar;.m direita do rir, Alva, Arp-
nil, vae fundar-se (1113:1 fabrici de 
paanris cries (1 e,;Uinilm_1Yens. 
0 capital é de 600 coritns.. 
Cdi•Wi,0ío8 oinarata•ios— 

Até nova ordem furam sui)primidus 
us rnrnhuias operarias. 

Diz-se qta,; esta r,ai,lu,ãn fui 
determinada pelos en:,Y;+j „ lures con. 
duziam u'elitss os ernl •rantes, r,•-
ceb,rnd , um preço superior ao da 
ta, rifa. 

i•ca•nicci•s ti•ir>,—Nil dia 27 
completou 80 anuo; d, idade u 

n„hr,• presidente do conselho,o sr. 
corasrlhoü n João Ghrisostomu d'A-
breu e S,iiiza. 

S. ex.' f„i cnmprimi,ntado por 
avultado numera de pes:,nas. 

(guises ;o lr3arroso.—:11Tir 
ma-s, ser exacta a noticia da no-

ses cl,rsses. Tn.•rhtmn., voas le 
vnyez. Hel(ì;•l+nrlc•s, d inoi,corn 
me on dit d,urs les tra.lé(les. 

Quem profei i:a, sem tomar 
o folego, este longo discurso, 
era um homF,rn 60, ex•luisito, 
de ) colos IrUnJC03, e olh:tr tortu-
ra dior. Os seus ouvintes não ti-
nham ouvido urn:► palavra ela 
sua longa parlendar; havìain-n'u 
reconhecido poréns os lisbonen-
s s, c.palli,lns desterror,lremiam 
urn pouco de si mesmos, porém 
sobreindo percebiam que a pro-
vinciana estava perdida. 

Por(lue esse, terrivel inter-
ruptor,q,le tanto ostavat ele fa-
zer espirito, era itero m:,i• nem 
menos que o senhor I„lgarde, o 
inten,leute da p,alicia de Juno[. 

As ultimtis phrases ele La-
,garde, conto decerto perceberam 
os leitores, que, mais instruidos 
que os portuguezes de 1807,não 
precisam que eu lhes traduza a 
falia do intendente de policia, as 
ultimas phrases de Lagarde di-
rigiam-se pois a alguem que não 
estava ni grupo. Era um sargen-
to de policia que passeava a 
pouca distancia, e que continuou 
a passear, sem attender á. npos-
trophe de Lagarde. 

meação do nosso illustre patricio 
o snr. sonego Barroso para bispo 
de Moçambique. 

Ah!.. ah!.. ah!.. ah1.. -
Com que então responde-se—já es-
tou compromettido—. 

Que resposta tão piúa ás nos-
sas perguntas) 
0 conselheiro sabe muito bem 

que isso é a unica cousa que po-
de fazer em favor do seu fac-to-
tam na sua pretensão de aferidór 
municipal, mas o que não pôde é 
dizer que elle é o nomeado. 
0 conselheiro pode empregar 

toda sua influencia, pode mesmo 
mandar os seus carneirinhos que 
nomeiam o seu fac-totem, idas o 
que não pode é dizer que o loo gar 
já está dado, pois o conselheiro 
nem sequer o seu voto lhe pode 
dar,porIne oão évereadw,mas... . 
console-se,não faça caras feias... . 
é mais do que isso, é o pastor 
d'aquelle rebanho. 
0 conselheiro .,sagre bem que 

anda a intrujar n seu fac-totani, 
porque elle não temas habilitações 
necessarias e exigidas por lei para 
o desempenho do logar, e elle,po-
bre diabo! só vê e si ouve o seu 
idolo, o seu deus. 
0 conselheiro pode mandar que 

o seu fac-totitnt seja nomeado in-
terinamente,mas definitivamente.... 
essa é que ha de custar-lhe a en-
gulir. Então, conselheiro, o que é 
isso? já se engasgou? , 

EmGm, conselheiro, nós sonhe. 
cemos a justiça que o seu fac-to 
tuna tem para receber tal graça em 
paga dos saus serviços, roas que se 
desilluda e continue no seu mister, 
que, verdade, verdade, devia ser 
m3is rendoso, porque.... grande 
nau, grande tormenta. 
E quer que Ihe'digamos? Ain-

da achamos pouco o togar de afe-
ridor com o vencimento actual. S,; 
ao plenos fosse o dobro! e nada 
mais facil do que escrevei-o n'u-
ma acta de sessão, e proinpto, 

4erfll3c.4 (tnlaresulaie.s e 
seannaan,n sanita—No tenli)lo do 
Boal J•;sus da Cruz os ser(tlõ,,s dp 
quaresma, quinta feira santa e sex-
ta feira de paixão são préoad ,s 
pelo distincto orador o sr. rrv.° 

Luiz José Gomes. de Bra,a.N.i Mi-
sericordia e ColleniAda é orador, 'o 
uãu menos abali.,ado, o sr. p.u•o-
cfio de S.Pedrn d'Athei,5l,ndirn de 
B isto, rev.° Manoel Antonio B ir-
ges. 

E' de crer que seja numerosa 
a concorreucia attenta a boa dou-

-Voos ne an'enteii ley pas, 
ntr. de ,Ha,ilevclle? exclamou o 
intendente, que já reconnecei a 
Javme de Altavilla rio passeante 
solitario. 

Jayme aproximou-se e disse 
friamente: 

—Como não sou comparsa 
de theatro, não suppnz que, fos-
se_ commigo a interpellaç<ão. 

Laagarde mediu de alto z 
baixo cheio de tolera, mas con-
tentou=se em dizer: 

—Conduza esta , senhora á 
prisão, e diga em bom portu-
Mez, a esses homens que saiam 
immediatamente, e que os não 
torne eu a apanhar ouvindo so-
netos subversivos. 

Jayme não se moveu. 
—Não conduzo esta senho-

ra á prisão, disse elle com - voz 
tranquilla. Estou no gabinete do 
general e,só obedeço ás suas or-
dens. 

— Mas eu sou chefe de, po-
licia. 
—E eu um dos secretarios 

do governador de Portugal. 
—Mande-me . alguns solda-

dos para executarem as minhas 
ordens. 

--Os soldados portu;uezes 

trina e sã philosophia d'ambos os 
oradores. 

Con-a,esso postal.-0 sr. 
conselheiro Guilhermino de Barros 
foi encarregado de representar Por-
tugal no congresso postal de Vien-
na d'Austria. 

A' ULTIMA HORA 
SUBLEVAÇ_ ,0 MILITAR NO 

PORTO 

Chegou hontem de manhã a 
esta villa a noticia do movímento 
revolucionario operado no Porto 
por importantes forças de infante-
teria 10 e 18 e caçadores 9. 

Durante todo o dia circularam 
boatos de -toda a ordem, como 
aquelies que a imaginação popular 
sabe arehitectar. 

Dizia-se que tinha sido procla-
mada a reablica em Lisboa, Por-
to, Coimbra, Santarom o em ou 
Iras cidades. 

A' noite, porem, soube-se que 
o movimento não panara do Porto 
e que abi mesmo tinha sido abafa-
do. 

As forças revoltosas e os po-
pulares foram batidos pela guar-
da municipal e ai tilheria, e cons-
ta que houve grande numero de 
mortos e ferimentos graves.. 
A bandeira republicana que 

tinha sido arvorada no ediacio da 
camara, onde os revoluciona rios 
se concentraram, foi arreada e su-
bstltuida por a constitucionalí 
A causa proxima do movimen-

to foi o desagrado com que os sar-
gentos 'da guarnição receberam 
umas medidas disciplinares. 

Daqui partiu o batalhão do 20 
em comboio especial, ao meio dia, 
mas seguiu para Penafiel, a reu-
nir-se ás restantes forças que o 
quartel general para ali mandara 
marchar. 

Foi restabelecida a ordem, sen-
do presas muitos comprorrteitidos 
e conduzidos para bordo da cor-
veta Sagres. 

No entanto o alvoroço foi gran-
de; o commercio fechou e as re-
dacções não publicaram os jornaes 
da tarde, razão porque nào pode-
mos=dar mais infor•rn-,çoes. 

ÁNNUNCIOS 
LECCIO'AAÇOES 

0 Padre Emilio Augusto da 

não maltratam mulheres, e os 
francezes tendo que zela r o brio 
da nação cavalheir,,sca,'não o 
sacrificam de certo a um dos 
caprichos (lo seu intendente. 

—Muito be•n,toruou Lagar-
de, eu pru-ticiparei o occorrido ao 
general Junot. 

—Pó ie participar. 
E, fazendo -lhe uma conti-

nuencia respeitosa, Javino afas-
lou-se. - 

E- te e outros actos similhan-
v,s não lhe podiam atti,ahír mui-
to as syrnpatiiias dos francezes; 
in•as Junot consagrava-lhe um 
particular affecfo, e, n'ana dos 
,dias de janeiro de 1803, apro-
veitando as felizes nolic.ias, que 
Junot recebera Je França, e que 
o punham nas melhores' disposi-
ções (N ipoieão acabava de o no-
mear duque de Abrautes), Jay-
me foi felic'ftal-o, e, invocando a 
sua indulgencia, contou-lhe a 
historia dos seus arvores, e dis-
se-lhe o favor que esperava da 
sua amizade. 

Juuot com tanto interesse es-
cutava a narrativa do sargento, 
que, apezar de saber que estava 
na sua ante-camara cheia de al-
tos personagens alue vinham dar-

Esperança Machado e Antonio 
Alaria Vieira Ramos, abrem no 
dia 4 do proximo fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 
A matricula já está aberta 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Hora rio---Portuguez,Jas 10 
á, 11 112 da manh~â; francez da 
1 ás 2 112 da tarde. 

--Rua de S. Francisco, casa 
contigua á capella deS. Cliristo-
vão. (78) 

L' 

AGRADECIMENTO 
Avelino Ayres Duarte julga 

ter agradecido a tolas as pes-
soas que o cumprimentaram pel o 
fallecimento de sua chorada ir-
mã Izabel Maria Duarte, mas 
podendo ter-se dado involunta-
riamente qualquer falta, vem re-
medial-a por este meio, protes-
tando a todos a sua gratidão. 

Barcellos, 30 de janeiro de 
1891. e (80) 

AVISO AOS INCAUTOS 

Ninguem contrato com a 
sr.a D. Maria do Carmo Bar-
reto Alão, mnralora na rua 
do Campo Lirido, n." 193,d'esta 
cidade, sobre os bens que a mes• 
ma houve por fallecimento de 
seus thios José da Cunha do Re-
go Barreto Alpoim e D. Maria 
Eugenia da Cunha Barreto AI. 
polir), por isso que se vae inten-
tar a competente acção para pro-
var que a mesma nada podia 
vender e flue são nullas todas 
as vendas feitas das proprieda-
des compreliendidas na referida 
liei-ança. 

Porto,20 de janmro ele 1891 
(79) Carlos Affierto Dias. 

lhe os pãrabens, continuava a 
conversar com Jaymrc. U que 
estava tambem enamorado, e 
casos de amores tinham para el-
le n'esse momento um encanto 
especial. 

Junot era muitíssimo levia-
no; por isso, quando Jayme aca-
bou de lho contar a sua historia: 

—Vá feito, bradou elle, va-
mos (lar um codilho a esta pa-
draria portugueza. Ou tu, meu 
caro Hauteville, lias de casar 
com a tua Mm galena, ou eu não 
sou o duque de Abrantes, por 
graça especial do grande ho-
mem. 

E. lançando mão a um pa-
pel, começou a escrever uma or-
dem. 

—0' general, bradou Jayme 
om os olhos radiantes dd ale-
gria, será eterno o meu reco-
nhecimento. 

--Mas espera, bradou o no-
vo duque interrompendo a sua 
escripta, não vamos nós fazer 
-asneira. Eu reão hei de ordenar 
á abbadessa do convento que te 
entregue a rapariga, assim sem 
mais nem menos. 

(Conttinúa). 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UiLLARD, AILLAUD & •• C 
242, rua Aurea, lo -- LISBOA 

OS htIS LRAVRIS 
tlssignatura permanente e dis- t .,00 artisticas gravuras, pode Iam-

trìbuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro 
fasciculos a 100 reis cada uln.:• cl!ados ou encadernados t!m luxuo-
obra completa, 5 volumes ou 7O 1 sas capas de t,ercaline, executada 
fasciculos no formato da NOS:• expressamente na Alleman'la e 
SEINHOR1 DF PARIS, impressão contendo lindissimoy desenhos a 
vis merad►ssima e )liustrada com ouro. 

1.° volume hrochado. 1 :>:i0 rs.Lncadernado. 2400 
13.•o A 

A .9100 
. i 56: 0 A A ?•00 

A .2300 
50,0 

2. o A 

rLLi'S?AlÇQFs 3.c' A 

11 A 

•i." » 
cita aos preços dos fasci-De resto a Casa editora, no que respeita 

cujos para as provincias e garantias de commissão a quem andar, r. 
cinco ou dez assignaturas, sustenta o flua se acha annunciado COM 

relação a Nossa senhora de Paris. 
ibro, e o terceiro em 31 de de.ein-,risci ,c, contl,s, poesias, comPusi 
bro do anno corrente. !çúes,enigm-jticas, etc. 
0 prc ,o por assignaiiira é de { preço 200 reis 

Si00 ?,éis por• cada volume pagos A' venda na adriiinistracão da 
no acto da entrega, e avulso 600 emprega rica tio Diario de íN titias, 
reis. Para o Erazil custará 1:2W0 93 e rias principaes lojas do crfs 
º eis cerda volume em moeda brazi• . tuine, f isboa. 
leira. 
Assipc>ata-se estlt toesas as 

ility rarias (1[v reino. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagem de y0 01o, e 
aléns cristo, uru exëmplar• graus 

-j1,ra rcproduztda da magni- por cada 1) assignaturas. 
‹ca edição de 1610 feita em Fiara- i,iw«r:aráa escoinr de r,or-
fia do Castello á custa da miiesina te e C. a- 47 ,.ova ide 
cidade. L repartida em seis livros otrsta?,ti—t¢rasa. 
coda a solemnidade de sua trasla-
darão por Frei Luci de Cacegas e 
reformada cru estglo, ordem e aia-
priada erra muitos successos e par-
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, minl dos elassicos miais res. 
peitareis da lingua portugueza. 

lata edição, foi traduzida emfrancez ena 1679, e em italiano em 

?727. o que baru prostra o seu va-
por litterarto 

Os editores resolveram reimpri-
mir a vida do venerando Arcebis-
po €ma ppti noas condicões mnateriaes 
e ecoizomicas mina de cortribui-
rem para a soleínnisnçcto do tri-
centenario da morte do vim tuosis-
simno antistite da Egreja Braca-
r,nse. Esta edição serd augmnenta-
da cova a ti ographia de Frei Luis 
de Suuza,fÁta por uni distirrcto 
orador sagrado, dezernbargador 
da Relação Ecclesiastica. de Brago. 
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•ttGEnI3PQ E SENHOR DF BitAGA 

Jgl-k{A7, DAS IIESP_ NHAS DA OIIDF)1 

DOS PIILGADQnES, ETC., ETC. 

COí\D1ÇõES DE ASSIGSATUfiA 

A obra cornpreherrderá os seus 
livros de que é composta, erra tres 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publícado por todo o niez de 
iulno, o segundo em 30 do, outtt-

CONTOS  MODERNOS 
l<t, 

A Fialho d'Almei-
da; SÁN.rA! ... Sant,)S Gonçalves; 
Si\GULAR LFFLIT,) DU RAIO, t,tllliti 

Gra►nont; ,1 M1Ml,TIA1 Oscar Wté-
nier; 'A lexandre 'Weili. 

Cada volume dos « I^ontcs 
de nos» custa i or ossignatui 50 

{• •t¡¡ •¡¡••¡¡ f6'S tanto em 

Lisboa condo nas 

r• T r U I t UüLiï7 i• por provsi érie. s J de 12 v lr mesìnhos atu entende -sede • [•i1EPEtiDE•C[ 1 48 pag, nitidamente tmpm essos,enr 
luxuosa ediç&o e bana papel, ]'ara 
a provinciana assignaiura é feita 
ás series de 1Z volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos adearitacta-
mente. 

,Issigna-se: rifa do Dia? io de 
+YOGICraJ, 9,i. 

ISEDACTOR P, I`CIrAL 

R.1]'.f1AEL GOND1U 
0 unico jornal; francez,portugueza 

e iltustrado 

Assignatura paga adiantada: 6, 
mezes 700 rs.=Administração e 
redacção, praça de Santa Thereza, 
9!4==PORTO. 

Almanacls littercrio e cfaara-
flistico para 1881 

Adornado com ooretrato o elo-
gio-biographico do distineto es-
criptor Julio Cesar ' lachado, por j Papel Felino 300 rs, 
Francisco Antonio de :Mattos, e rliollanda.  1:a00 

NOVIDADE LITTLRARI , 

Almeida Bessa 

contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios de 
tato livro d'est-a ordem, uma va-
riada collecção de artios humo-3g 

DA 

SAPATA E REAL CASA DA rW1SE3R1CORD•A 
I F. 

, 

CAJif' 0 DA FEIPíI—L DIFICIO DO HOS 1'II'AL 

DIItl CT01i—Avelino Ayros kLaarte 

Dlaarrnaccutico de 1.a classe pela L'nieersidude de Coimbra 

Varíado sortimento de f[ìndas, ;tl•'tli.l , trle[as elasticas, 

susp(usoríos, mam ld(iras, tllerlliometros. etc. 

Gran(le collecção de prodnctos chimicos especialidades 
pliarmaceuticas e aguas [neilicin,ies nacionaes e este:tri ï:!r ls. i pa) 

D03,111 GOS JOSE ,1L1'135 
w 

- ern no seta estabelecimentò 1 ateias para senhora c homem, a 

ri em 
frente á praça de D. 

Pe(lro V, casa que foi 

de José Duarte. de Souza, lrnl 
sortimento completo erri todus 
os arti :os Coticerllentes ao sf'l[ 
ramo de nepcio— fazen(las (!e 
i,t, seda e "Í^oodálo. e arti os de 1) 
moda, (suis tn,lo vi n le por pri - 
ços nitlitu convidativos, hav,>n ,10 

muitos artigos que se vt rideul 
colo grande redução do, prl'çus, 

alguns até por racllvs do (jue -o 

seu custo primitivo. 
r• notar: --r[sea(lns a 50.60 

e 70 reis, que, eram d,, 80, 90 e 
100 fe1S. sellnetas a '!'2n reis 

n melro, flue erain de 150 rs. 
260 reis. Lenços de sela, des,le 

360 até 1;1000 e l x'200 

UNI rEITE DF, VIOLETAS--Contos il — 

lustrados. 
I elegante volume elo 18.o ni-

tidamente impresso: 

Ajapão .2:000 
dtor•es—lGuillai-d Aillaud 

]L Lsbºa 

c,lrnrr,lr vii, 80 rt'i ? ílas para 
c'e;tnçrt, a 50 reis o lar- G:•-
piters, desde 1`?0 a `,00 reis n 
rnt'{rn, fane er:tnl ile 1 Ei0 e 300 
reis. cb(,viols e pi-

cuttihos a pl'rticil)l:tl• em ì0t7 

reis o ►r(rlro. Lãs liara vesti(!o 
de senhol,l. i'r!fesladas, a peio 
cip ar en) 140 reis o melro. Vie 
cilas do pira senhora o 

ereartça , ros a 300 reis. Cir cl(i 
iIIIII:I presa e brinca. ,1 começ[ir• 
I m 10 ri!is. ('anuns crus ,i p rin-
f'lptal' eltl Ji) 

rim branco, a 0 reis o Infiro. 
ii[itnS 01111 os arti'rs dilsicii , la 

se ven,it'm 1,1!llhenl 

por pr(,ços ino,1'e ,ssilnos. 

(71 ) 
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Romance de árande sensação, desenho;3 de Manoel 
de Macedo, reproaucções phototypicas cie 

Peixoto e Irmão: 

CONDI(.l1LS 

Em Lisboa e Porto di-tfibae -se s••mnn:tlmeniP uni fasriati!(, de 4n pa=inas.ou 10. 
coto uma phu'otc•pia, rustaudo cada la,c1eu!o a modica quaut,.r de 611 reis, p:.oug ao 

acto da entrega. 
Para ns provincias a expedição será f at quinzenalmPnt' cum a nrtximx r, , A 

ridatl••. aos fesciculns dr. R8 pagina; e uma ,tltototvpia, CU FA Ni;O AU 1 FASCI 

CUIA 1,20 H-, FR-XNXO DE PORTE-
Para Gira dm Lisboa nu Porto uìto se envia fa+citado n!•am sem que ptéviaa"ette 

se tenha mcrhid.t o 5 'i importe. <lue poJcra ser envia,lo em esta:up:;lias, vaie- de 
correio ou orJaus de fatal cobc.nçn,P nunr.t . m se!lvs forro:es. 

As pessoas que, para ecnnomisar porl ,s do correio, ruviarem de rada vez a i,n-
portancia de cinco ou mais fasciculos, rei. b rr.'tu na volta do correto deixa de recep-

ção ficando For e3te modo cenas IIP tluc aãn horve ,•xlravio. 
'1'i'1'ULOS Ub: A,.(JII \S CAP[TULOS 

Um fn•a d'artiGrío no palacio de Civstul—O crime do medico--MOrt<'s n;a'*IP- 

Feiosas—O cofre da morte—O doutor i;l idemia—os segredos da raiva—A awant- 
rltantastica—(1 mal da seiencia rimes sobre crimes—O cumpl:ee Yiu•ador--.', histo-

ia do crime—Gabriel (• Lushei—Utu novo mila!:r.e de Saulo Antonio —Como o diabo 
paga a quem o dcsanea—Rapto--a llosp.•da tio qua.ito nP I7—A policia ás aranhas 

—Um D. Juan <I- novo sexo—N- Barredo — O s.- st,) mandamPnto—Proesas dos maü-
damcntarios—O assassínio da . iel!n do ('as,elieiro—('o:no a utentira se caça a verdade 

—Os se=des do 1lartinho—Grime dr, estupro— Casar ou costa d'Afnca--Uni achado 
da Resa Rebada=O ca(lavef mutilado=(;lumes de preto= U braço de ferro=Um 
assassínio i; margem do codi_o==Utua tra_edia por detuiz do cemitério do repouso.etc 

roda at correspondercia relatiea xos `iysr[?RIOS f)O PORTO, deve ser +tini-ida 

franco de porte. ao gerente da t:mpreza LUterat ta e `I'ypographica, 178, rua de ll. 

Yedio, 1134=Porto. 
Acceitam-se corre=pondeutes, que deent boas referencias em todas ate terras da 

província• 

0 xarope peitoral calmante de Faria, do enmposição inteira-
mente vegetal, é o melhor reliledio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das vias respiratorias, sejam tosses re*beldes,astltmathicrs e 
convulsas, bronchites agudas e throvicas, defluxos, escarros sangui-
ness, phtisteas incipientes etc. 

≥`'rasco 500 reis---Vende-se na pharmacia FALUA em Pareellic,110's. 


